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20 imagens  captadas  em d i ferentes  espaços  e  
momentos ,  em que é  procurado um cer to  equ i l íbr io  

entre  as  formas  e  as  cores .
A  cada  fotogra f ia  fo i  assoc iado um “Estudo” ,  para  F lauta  
Transversa l ,  composto  pe los  compos i tores  por tugueses  

Armando Mota ,  Hugo Maia ,  Jorge  Sa lgue i ro ,  Manue l  
Pedro  Ferre i ra ,  Nuno Seque i ra  Rodr igues ,  Pedro  Louze i ro  

e  T iago  Cut i le i ro ,
As  fo togra f ias  e  in terpretação na  F lauta  Transversa l  

es tão  a  cargo  de  Mar ia  João  Cero l .
 
 
 

20  images  captured in  d i f ferent  spaces  and moments ,  in  
wh ich  a  cer ta in  ba lance  between shapes  and co lors  i s  

pursued.
For  each  photograph was  assoc ia ted  an  Étude for  f lu te  

composed by  the  Por tuguese  composers  Armando Mota ,  
Hugo Maia ,  Jorge  Sa lgue i ro ,  Manue l  Pedro  Ferre i ra ,  Nuno 
Seque i ra  Rodr igues ,  Pedro  Louze i ro  and T iago  Cut i le i ro .

The  photographs  and mus ica l  in terpretat ion  are  by  Mar ia  
João  Cero l .
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I
Quem espre i ta  no  in ter ior  desta  jane la  de  Por to  Covo?  Parece  

uma pessoa ,  mas  será  mesmo a lguém?
 

Who i s  peek ing  ins ide  th is  w indow of  the  v i l l age  o f  Por to  
Covo?  I t  looks  l i ke  a  person ,  but  i s  i t  rea l l y  someone?

 
 

I I
Um ec l ipse  so lar  recor ta  o  So l ,  num céu cor -de- laran ja ,  por  
c ima de  terra  e  dunas  que mudam cromat icamente  de  cor  

naque le  f ina l  de  tarde ,  na  Carrapate i ra .
 

A  so lar  ec l ipse  t r ims  the  Sun ,  in  an  orange  sunset ,  above  land 
and dunes  that  change chromat ica l l y  o f  co lour  in  that  end o f  

the  a f ternoon ,  in  Carrapate i ra .
 
 

I I I  
Pousadas ,  a  descansar ,  ou  a  contemplar  uma v is ta  imensa  e  

mui to  agradáve l ,  es tas  gra lhas  sentem-se  bem na  
Carrapate i ra .

 
Po ised ,  res t ing ,  or  contemplat ing  an  immense and very  

p leasant  v iew ,  these  rooks  fee l  good in  Carrapate i ra .
 
 

IV  
Entre  duas  n í t idas  par tes  vermelhas ,  vemos a lgo  que poderá  

ser  uma imagem concreta  ou  apenas  uma sugestão ,  num
parque in fant i l ,  na  Rapose i ra ,  em V i la  do  B ispo .

 
 

V 
Em Lagos ,  à  f rente  de  uma porta ,  duas  bonequinhas  param 

durante  um be lo  passe io .
 

In  Lagos ,  in  f ront  o f  a  door ,  two l i t t le  do l l s  s top  whi l s t  hav ing  
a  n ice  wa lk .



VI
 Na  Meia  Pra ia ,  um menino br inca  num extenso area l ,  sob  um 

céu azu l  por  c ima de  um ca lmo mar  também azu l .
 

In  Meia  Pra ia ,  a  l i t t le  boy  p lays  in  a  extens ive  seashore ,  
beneath  a  b lue  sky  on  top  o f  a  qu ie t  b lue  sea .

 
 

VII
A N2 ,  que  começa  em Faro  e  chega  a  Chaves ,  a t ravessa  

pa isagens  in f in i tamente  marav i lhosas  e  d i ferentes  (basta  
mul t ip l i car  os  738 ,5  Km pe los  365 d ias  do  ano) .

 
Route  N2 ,  that  s tar ts  in  Faro  and reaches  the  c i t y  o f  Chaves ,  

goes  through immeasurab ly  wounder fu l  and d i f ferent  
lanscapes  ( jus t  mul t ip l y  the  738 ,5  km by  the  365 days  o f  the  

year ) .
 
 

VII I  
A i lusão  ópt ica  t rans forma e  mul t ip l i ca  pessoas ,  tudo causado 

por  um s imples  re f lexo ,  no  Autódromo Internac iona l  do  
A lgarve .

 
The  opt ica l  i l lus ion  t rans forms and mul t ip l ies  peop le ,  a l l  

caused by  a  s imple  re f lex ,  a t  the  In ternat iona l  Race  Track  o f  
the  A lgarve .

 
 

IX  
Em Port imão ,  uma hera  verde ,  v inda  do  in ter ior  do  ant igo  
c inema,  contrasta  com os  do is  tons  de  rosa ,  do  exter ior .

 
In  Por t imão ,  a  green i vy ,  coming  f rom the  in ter ior  o f  the  o ld  

c inema,  prov ides  a  contrast  w i th  two rose  tones ,  f rom the  
outs ide .

 
 

X 
Um pato ,  que  descansa  numa pedra  c inzenta ,  depo is  de  nadar  

numa água  com a  cor  que vemos .
 

A  duck ,  res t ing  in  a  grey  rock ,  a f ter  sw imming  in  a  water  w i th  
the  co lour  that  we  can  see .



XI  
Na serra  A lgarv ia ,  mui tos  foram os  burr inhos  que a judaram os  

seus  donos  a  levar  uma carga  pesada .  Agora ,  depo is  de  
tantos  anos  a  t raba lhar ,  fazem as  de l í c ias  das  cr ianças .

 
A t  the  A lgarv ian  mounta ins ,  many  donkeys  he lped the i r  

owners  carry ing  an  heavy  cargo .  Nowadays ,  a f ter  so  many  
years  work ing ,  they  make  ch i ldren  happy .

 
 

XII  
Em Lou lé ,  o  Fest i va l  MED,  no  mercado ,  aco lhe  as  v i vênc ias ,  os  

conhec imentos  e  a  cu l tura  de  d i ferentes  s í t ios ,  par t i lhadas  
por  pessoas  d is tantes  no  espaço e  no  tempo mas  próx imas  

nos  sent imentos .
 

In  Lou lé ,  the  MED Fest i va l  a t  the  market ,  i s  an  haven for  the  
s ty le  o f  l i v ing ,  the  knowledge and cu l ture  o f  d i f ferent  p laces ,  

shared by  peop le  d is tant  in  space  and t ime but  c lose  in  
fee l ings .

 
 

XII I  
A jane la  do  comboio ,  a  passar  pe la  Meia  Pra ia ,  em Lagos  –  

também em cer tos  momentos  da  v ida  as  pessoas  acabam por  
prec isar  de  uma “sa ída  de  emergênc ia ”… e  vão  consegu indo 
a lcança- la ,  pe lo  menos  conseguem ser  fe l i zes  ( vermelho em 

c ima e  em ba ixo ,  preto  pe lo  meio  que d i f i c i lmente  de ixa  ver  o  
que se  passa  para  a lém do v idro ) .

 
The  w indow of  the  t ra in ,  pass ing  Meia  Pra ia ,  in  Lagos  –  a l so  in  
cer ta in  moments  in  l i fe  peop le  end up need ing  an  “emergency  
ex i t ”  …  and somet imes  they  manage to  reach  i t ,  a t  least  they  
t ry  to  be  happy  ( red  on  top  and beneath ,  b lack  in  the  midd le  

that  doesn ’ t  le t  us  see  what ’ s  go ing  on  beyond the  g lass ) .



XIV 
Eurod isney  em Par is  ass ina lou  25  anos  –  durante  um quarto  

de  sécu lo  fez  mui tas  pessoas  fe l i zes  e  cont inuará  a  fazer ,  
a t ravés  de  tantas  personagens ,  a lgumas  que dese jar íamos 

ser… outras  com quem até  nos  podemos ident i f i car .
 

Eurod isney  in  Par is  i s  25  years  o ld  –  for  a  quar ter  o f  a  
century  i t  made many  people  happy  and w i l l  cont inue  to  do  

so ,  through so  many  characters ,  some of  wh ich  we would  l i ke  
to  become,  o thers  w i th  whom we even might  ident i f y…

 
 

XV 
Uma fachada do Ba i r ro  A l to ,  em L isboa ,  por  onde tantas  

pessoas  passam,  podendo imag inar  a  h is tór ia  daque les  que 
estão  no  seu in ter ior  –  o  contraste  entre  uma v ida  v i v ida  

durante  tantas  décadas  naque le  espaço (a  roupa estend ida  –  
e  a  sua  sombra  –  acusa-a )  e  a  v ida  de  a lguém a inda  jovem,  

que sonhava  ser  p intor .
 

 An  house  façade o f  Ba i r ro  A l to ,  in  L i sbon ,  where  so  many  
people  pass ,  imag in ing  the  s tory  o f  those  that  l i ve  ins ide  –  

the  contrast  between a  l i fe  l i ved  dur ing  so  many  decades  in  
that  p lace  ( the  c lo thes  hang ing  –  and the i r  shadow wi tnesses  

i t )  and the  l i fe  o f  someone that ,  s t i l l  young ,  dreamt  to  be  a  
pa inter .

 
 

XVI  
“ Joan inha  voa ,  voa  que o  teu  pa i  es tá  em L isboa… fo i  buscar  

uma sard inha  para  dar  à  Joan inha  voa  voa” . . .  A  joan inha  é
s ímbolo  de  uma agr icu l tura  saudáve l… a f ina l  as  “asas ”  

( vermelho com bo las  pretas ) ,  são  apenas  uma carapaça ,  que  
se  levanta  para  as  “asas ”  baterem e  fazerem-na  voar .

 
“Ladyb i rd  f l y ,  f l y  that  your  fa ther  i s  in  L i sbon… went  to  p ick  a  
sard ine  to  g i ve  to  Ladyb i rd  f l y ,  f l y ”…  The  Ladyb i rd  i s  a  symbol  

o f  a  susta inab le  agr icu l ture… the  “w ings ” ,  a f ter  a l l  ( red  w i th  
b lack  dots ) ,  a re  s imply  a  she l l ,  that  r i ses  for  the  rea l  “w ings ”  

to  s tar t  mov ing  and make Ladyb i rd  f l y .



XVII  
Em L isboa ,  per to  do  IPO,  num préd io  com a  fachada

env idraçada ,  formando d i ferentes  ângu los ,  é  re f lec t ida  uma 
imagem,  dos  ed i f í c ios  do  outro  lado da  rua ,  que  poderá  

parecer  uma cebo la  ou  o  rosto  dum AL IEN.
 

In  L i sbon ,  near  the  IPO,  in  a  bu i ld ing  w i th  a  g lassy  façade ,  
forming  d i f ferent  ang les ,  an  immage i s  re f lec ted ,  o f  the  

bu i ld ings  f rom the  other  s ide  o f  the  s t reet ,  that  might  look  
l i ke  an  on ion  or  the  face  o f  an  AL IEN.

 
 

XVII I  
Na Meia  Pra ia  (São  Roque) ,  em Lagos ,  a t ravés  do  espaço das  

jane las  de  um dos  ant igos  ed i f í c ios  da  fábr ica  de  pe ixe  
consegu imos  observar  as  dunas  e  uma par te  da  c idade ,  

inc lu indo a  ig re ja  de  Santa  Mar ia ,  tudo enquadrado ,  como se  
de  uma moldura  se  t ra tasse .

 
In  Meia  Pra ia  (São  Roque) ,  in  Lagos ,  through the  space  o f  the  
Windows o f  one  o f  the  anc ient  bu i ld ings  o f  the  f i sh  fac tory  we 
manage to  observe  the  dunes  and a  par t  o f  the  c i t y ,  inc lud ing  

Santa  Mar ia ’ s  church ,  a l l  enc losed ,  l i ke  in  a  f rame.
 
 

XIX 
Em Entrecampos ,  em L isboa ,  na  es tação de  comboios ,  es ta  
imagem poderá  ser  a  l inha  com um comboio  a  passar  (não  

se i ) .
 

In  Entrecampos ,  in  L i sbon ,  a t  the  t ra in  s ta t ion ,  th is  image 
might  be  a  l ine  w i th  a  t ra in  pass ing  (not  sure ) .

 
 

XX 
Numa manhã de  Verão ,  do  c imo de  um préd io  de  Lagos ,  é  

av is tada  esta  imagem em que o  escuro  da  serra  de  
Monch ique e  de  um ba lão  de  ar  quente  que está  a  sub i r  
contrasta  com um cor -de- laran ja  que só  se  vê  no  céu ao  

amanhecer ,  a inda  antes  do  so l  nascer .
 

In  a  Summer  morn ing ,  on  top  o f  a  bu i ld ing  o f  Lagos ,  we  can  
see  th is  image where  the  dark  o f  Serra  de  Monch ique and o f  a  
hot  a i r  ba l loon that  i s  r i s ing  contrasts  w i th  an  orange  co lour  

that  on ly  i s  not iceab le  in  the  sky  a t  dawn,  even before  the  
sunr ise .



Armando Mota  nasceu em L isboa  a  6  de  Outubro  de  1950 .  F i lho
de mús ico ,  desde cr iança  que ass is t ia  aos  ensa ios  da  orquestra  de
seu pa i .  Seu  avô  fo i  Mestre  de  Cena do Teatro  S .  Car los  durante  40
anos ,  o  que lhe  proporc ionou ass is t i r  a  um enorme reportór io  de
Ópera ,  e  ba i lado ,  desde mui to  cedo.  Aos  5  anos  deu o  seu  pr imei ro
rec i ta l  de  p iano no Conservatór io  Nac iona l ,  onde terminou o  seu
curso  com 18 va lores .  Teve  como professores  em Portuga l ,
F ranc ine  Beno i t ,  Campos  Coe lho  e  Lourenço Vare la  C id .  Aos  o i to
escreveu as  suas  pr imei ras  compos ições .
Embora  a  sua  act i v idade mus ica l  no  in íc io  da  sua  carre i ra  se
concentrasse  no  p iano ,  ma is  tarde ,  após  ter  conc lu ído  o  curso  de
d i recção de  Orquestra  em V iena ,  começou igua lmente  a  ded icar -se
à  act i v idade de  maestro ,  tendo fundado a  sua  própr ia  orquestra ,
Akademia ,  com a  qua l  tem d iscos  gravados .  A inda  em V iena  in ic iou
a  sua  carre i ra  como compos i tor  tendo escr i to  mús ica  para  f i lmes  e
sér ies  te lev is i vas ,  sendo a  sua  mús ica  tocada  regu larmente  na  ORF ,
o  correspondente  à  nossa  Antena  2 .  Como p ian is ta  ac tuou por  toda
a  Europa com destaque para  a  Áustr ia ,  A lemanha ,  Por tuga l  e  I tá l ia .
V i veu  10  anos  em V iena  onde estudou e  se  formou na  Hochschu le
für  Mus ik  und Darste l lende Kunst ,  nas  c lasses  de  Hans  Graf  p iano e
Kar l  Randol f  em d i recção de  orquestra .  Fo i  a luno de  Armando José
Fernandes  em compos ição .  Como maestro  d i r ig iu  em Portuga l  a
Orquestra  Gu lbenk ian ,  a  Orquestra  do  A lgarve .  a  OSA ,  e  no
estrange i ro  a  Orquestra  de  Gdansk ,  Orquestra  Akademia  de  V iena ,
a  orquestra  ch inesa  de  Zh ie  Jang  entre  outras .  Como compos i tor
tem vár ias  obras  s in fón icas ,  entre  e las  a  “Su i te  das  Descobertas ”  o
concer to  para  c lar inete  e  orquestra  de  cordas ,  do is  concer tos  para
p iano ,  um para  v io l ino ,  um para  acordeão e  orquestra  e  um para
p iano a  4  mãos .  Recebe regu larmente  encomendas  para  escrever
obras  a  ú l t ima das  qua is  uma abertura  para  o  Fest i va l  de  Mús ica  de
Mafra .  É  o  fundador  e  pres idente  da  Ar tedosu l ,  Assoc iação
responsáve l  pe los  maiores  concer tos  de  mús ica  erud i ta  no  A lgarve .
É  igua lmente  d i rector  ar t í s t i co  do  Fest i va l  In ternac iona l  de  P iano
do A lgarve .  As  suas  obras  são  tocadas  a  n íve l  in ternac iona l ,
merecendo rasgados  e log ios  em pa íses  como Po lón ia ,  Urugua i ,
I tá l ia  e  Core ia  do  Su l .  Pro fundo defensor  da  reg ião  v i ve  no  A lgarve
por  opção .
Fo i  bo lse i ro  da  Fundação Ca louste  Gu lbenk ian ,  do  Estado
Português ,  e  do  Estado Austr íaco .  
Tem um conhec imento  profundo do mundo do espectácu lo  com
uma carre i ra  de  65  anos .
I ,  I I
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Armando Mota ,  P ian is t ,  Conductor ,  Composer .  
Born  in  L i sbon ,  s ince  ear l y  age  had the  pr i v i lege  o f  watch ing  my
father´s  orchestra  rehearsa ls .  My  grandfather  was  the  s tage
manager  o f  the  L isbon Opera  House ,  so  I  was  ab le  to  a t tend to  an
enormous  number  o f  operas ,  ba l le t ,  and concer ts .
Pass ionate  about  Mus ic ,  gave  my f i rs t  rec i ta l  a t  the  age  o f  5  in  the
L isbon Nat iona l  Conservato i re ,  where  I  f in i shed my s tud ies  w i th  the
c lass i f i ca t ion  o f  18 .  In  Por tuga l ,  had  the  pr i v i lege  to  s tudy  w i th
Franc ine  Beno i t ,  Campos  Coe lho ,  and Lo iurenço Vare l la  C id .  
As  a  p ian is t  p layed in  Germany ,  I ta l y ,  Austr ia ,  Spa in ,  and Portuga l .
In  V ienna ,  Austr ia ,  s tud ied  a t  the  Hochschu le  für  Mus ik  und
Darste l lende Kunst ,  in  the  c lass  o f  Hans  Graf ,  and conduct ing  in  the
Konservator ium der  S tadt  Wien  in  the  c lasses  o f  Kar l  Randol f .  But
the  compos i t ion  has  been a  rea l i t y  s ince  ear l y  age ,  had wr i t ten  the
f i rs t  a t  the  age  o f  8 .
A l though my career  began as  a  p ian is t ,  a f ter  f in i sh ing  the
conduct ing  course  in  V ienna ,  s tar ted  to  conduct ,  and founded the
orchestra  “V iena  Akademia”  wh ich  made severa l  record ings .
In  V ienna the  composer  carr ier  s tar ted  as  we l l ,  and wrote  severa l
soundtracks  for  TV  ser ies ,  mus ic  that  p layed for  severa l  years  in
ORF (Österre ich ischer  Rundfunk  i s  an  Austr ian  nat iona l  pub l i c
serv ice  broadcaster ) .  
A f ter  V ienna ,  I  moved 11  years  to  Ber l in  where  I  had per formed as
a  p ian is t  and conductor  and acqu i red  exper ience  in  c lass ica l  mus ic
product ion .
As  a  conductor  I  have  been work ing  w i th  the  severa l  in ternat iona l
orquestras  such  as :  Gu lbenk ian  Orquestra  in  L i sbon ,  A lgarve
Orquestra ,  the  Orquestra  de  Gdansk  f rom Po land ,  The  Zh ie  Jang
f rom Ch ina .  
As  a  composer  I  have  wr i t ten  severa l  symphonic  works ,  wh ich
inc ludes  the  “Su i te  das  Descobertas ” ,  a  c lar inet  concer to ,  2  p ianos
concer tos ,  a  p iano 4  hands  concer to  and orchestra ,  a  accord ion
concer to  and orchestra ,  among others .  
As  an  entrepreneur ,  I  founded and have  been the  pres ident  o f  the
Artedosu l  Assoc ia t ion ,  ent i t y  respons ib le  for  the  b iggest  and most
important  c lass ic  concer ts  in  the  A lgarve ,  a l so  severa l  ed i t ions  o f
The  P iano A lgarve  Fest i va l .  
In  the  same sp i r i t ,  founded in  2021 an  Orchestra  in  the  A lgarve ,  the
Orquestra  S in fón ica  do  A lgarve ,  be ing  the  lead ing  conductor  and
art i s t i c  d i rector .  
I ,  I I



Hugo Maia
“Nasc i  em L isboa  no verão  de  1973 ,  num d ia  em que todos  os  meus
co-c idadãos  ce lebravam Deus ,  Pátr ia  e  a  Famí l ia  (nesta  ordem) .
Poucos  meses  depo is ,  e  em s incron ia  quase  coreogra fada ,  todos
ce lebravam a  l iberdade auto-ev idente  do  ind iv íduo .  Desde que me
lembro de  ser  que me encontro  fasc inado com a  de l i cada  re lação
entre  a  consc iênc ia  da  nossa  l iberdade ind iv idua l  e  a  ps ico log ia  dos
comportamentos  de  grupo -  a  famí l ia ,  os  c lãs ,  as  t r ibos ,  reve lados
em toda  a  sua  be leza  e  em todo o  seu  horror .  (Es ta  profunda
d icotomia  de  se  ser  humano é  abso lutamente  centra l  aos  d ias  que
hoje  v i vemos -  sendo poss ive lmente  a  pr imei ra  vez  na  nossa  longa
estór ia  co lect i va  em que todos  nós ,  onde quer  que este jamos ,
somos forçados  a  t raba lhar  para  um ob ject i vo  comum) .
 O meu t raba lho  cr ia t i vo  e  pedagóg ico  cresce  desta  fasc inação pe lo
ser  humano como s imul taneamente  an imal  so l i tár io - l iber tár io  e
an imal  de  manada ;  da  i lusão  da  ind iv idua l idade e  da  mi to log ia  da
tr ibo  e  das  nações .  O resu l tado é  uma longa  sér ie  de  t raba lhos  que
abrange mús ica  e  compos ição ,  v ídeo ,  imagem,  ins ta lação ,  pa lavra
escr i ta  e  ações  per format ivas  de  bom e  mau gosto .  O meu mais
recente  t raba lho  ‘Games for  Mus ic ians  and Non-Mus ic ians ’ ,  um l i v ro
de sessenta  e  nove  par t i turas  textua is ,  é  a  dest i lação  de  30  e
poucos  anos  a  lu tar  com esta  questão :  quem sou eu?  quem és  tu?  e
como nos  devemos re lac ionar?  Es ta  é ,  a  meu ver ,  a  questão
pr imei ra  e  ú l t ima do fazer  mús ica .
 Durante  es tes  t r in ta  e  c inco  anos  estude i  mús ica ,  pedagog ia  e
outras  co isas  em L isboa ,  York ,  Oxford  e  Bath ,  onde complete i  a
minha tese  de  doutoramento  em compos ição  sob a  superv isão  de
James  Saunders ,  ded icando-me ao  desenvo lv imento  de  uma prát i ca
mus ica l  v ig i lante .  Presentemente  sou V is i t ing  Research  Fe l low ,  na
Univers idade de  Bath  Spa  onde estou a  pesqu isar  o  pape l  que  a
cogn ição  mul t i -moda l  pode tomar  na  descod i f i cação de  novas
v ideo-par t i turas  mus ica is .  D iv ido  o  meu tempo entre  Bath  e
Mumbai ,  onde sou professor  pr imár io  de  mús ica .  Toco  mús ica
c láss ica ,  improv isada ,  e lec t rón ica ,  pop ,  bossa-nova ,  mas
in fe l i zmente  (ou  poss ive lmente  fe l i zmente )  não canto  o  fado .
 Devo acrescentar  que a  peça  para  f lauta  que eu  escrev i  para  a
Mar ia  João  Cero l  fo i  escr i ta  há  mais  de  25  anos .  Não me recordo de
a  ter  escr i to  e  não me recordo do seu conteúdo.  É  poss íve l  que
esta  peça  não tenha re lação d i re ta  com as  ide ias  apresentadas
neste  texto !  Será  agora  a  esco lha  da  Mar ia  João  tornar  a  sua
per formance da  minha ant iga  peça  re levante  a  es te  texto  de  ho je .
Um desaf io  que te  co loco ,  Mar ia  João ,  e  n is to  uma nova  peça  nasce
da ve lha . ”
I I I  [Made i ra ,  Ju lho ,  1993]



Hugo Maia 
“ I  was  born  in  L i sbon in  the  summer  o f  1973 ,  on  a  day  in  wh ich  a l l
my  fe l low country  peop le  ce lebrated  the  moto  o f  the  Por tuguese
fasc is t  reg ime 'God ,  Father land and Fami ly '  ( in  th is  order ) .
A  few months  la ter ,  on  Apr i l  25th  1974 the  reg ime i s  over thrown by
a  mi l i tary  coup.  Wi th  a  synchron ic i t y  near l y  choreographed ,  the
very  same people  suddenly  ce lebrated  the  se l f -ev ident  t ruth  o f  the
f reedom and equa l i t y  o f  a l l  ind iv idua ls .
I  have  a lways  been fasc inated  by  the  de l i ca te  re la t ionsh ip  between
our  consc iousness  o f  our  ind iv idua l  f reedoms and the
uncontro l lab le  psycho logy  o f  group behav iours  -  the  fami l y ,  the
c lan ,  the  nat ion ,  gangs ,  spor ts  supporters ,  re l ig ions ,  genders  -  the
tr iba l  behav iours  that  are  so  o f ten  revea led  in  so  much beauty  and
in  so  much terror .  (Th is  profound contrad ic t ion  in  be ing  human i s
abso lute ly  centra l  to  the  days  we l i ve :  the  pandemic  i s  poss ib ly  the
very  f i r s t  t ime in  our  long  shared s tory  in  wh ich  a l l  o f  us ,  no  mat ter
who and no mat ter  where ,  have  been forced to  work  together
towards  the  common ob ject i ve  o f  protect ing  a l l  ind iv idua ls .
Whether  we were  success fu l  or  not  i s  a  quest ion  we are  not  yet
prepared to  answer .  Yet ,  our  e f for t  was  very  rea l ) .
 My  creat i ve  and pedagog ic  work  s tems f rom a  fasc inat ion  for  the
human be ing  as  s imul taneous ly  an  abso lute ly  f ree  and a lone
creature ,  and yet  a  herd  an imal ,  incapab le  o f  surv i v ing  away  f rom
the b ind ing  soc ia l  orders  shared w i th  other  humans :  the  i l lus ion  o f
ind iv idua l i t y  versus  the  mytho log ies  o f  t r ibes  and nat ions .  
 The  resu l t  o f  these  observat ions  i s  a  long  ser ies  o f  works  that
encompasses  mus ic  and compos i t ion ,  v ideo ,  s t i l l  image ,
ins ta l la t ion ,  the  wr i t ten  word  and per format ive  ac t ions ,  some of
good others  o f  poor  tas te .  My  most  recent  work  'Games for
Mus ic ians  and Non-mus ic ians ' ,  a  book  conta in ing  s ix ty -n ine  text
scores  i s  the  cu lminat ion  o f  th is  long  journey .  I t  t r ies  to  f ind
answers  the  quest ion  I  have  been ask ing  for  over  30  years  o f
creat i ve  and pedagog ic  work :  Who am I ?  Who are  you?  And how
should  we re la te  to  each  other?  These  are ,  I  be l ieve  the  f i rs t  and
las t  quest ions  wh ich  ar i se  when humans  make mus ic .  
I  have  s tud ied  mus ic ,  educat ion  and other  th ings  in  L i sbon ,  Oxford ,
York ,  Bath  where  I  completed  my doctora l  research  under  the
superv is ion  o f  Prof .  J ames  Saunders ,  wh ich  estab l i sh  a  f ramework
for  the  deve lopment  o f  a  v ig i lant  mus ica l  pract i ce .  Present l y  I  am
Research  Fe l low at  Bath  Spa  Univers i t y .  I  d i v ide  my t ime between
Bath  and Mumbai  where  I  teach  mus ic  to  pr imary  schoo l  ch i ldren .  I
p lay  c lass ica l  mus ic ,  improv ised  th ings ,  pop ,  bossa-nova .
Wi th  regards  to  the  p iece  that  I  wrote  for  Mar ia  Joao  I  shou ld
c lar i f y  that  the  p iece  was  wr i t ten  over  25  years  ago .  I  do  not  reca l l
hav ing  wr i t ten  i t  and I  do  not  reca l l  i t ' s  content .  I t  i s  poss ib le  that
the  p iece  bears  l i t t le  or  no  re la t ionsh ip  w i th  th is  text !  I t  i s  now up
to  Mar ia  Joao  to  make her  per formance o f  my  o ld  p iece  somehow
re levant  to  th is  my  text  o f  today .  Th is  a  cha l lenge  I  se t  you ,  Joao ,
and f rom here  a  new p iece  i s  born  f rom the  o ld . ”  
I I I  [Made i ra ,  Ju l y ,  1993]



Jorge Salgueiro  é compos i tor  e  por  vezes  d i r ige  obras  suas .  Compõe
regu larmente  desde os  14  anos ,  sendo autor  de  mais  de  300 obras
entre  as  qua is  são  de  re fer i r  13  óperas  (Mer l in ,  O  Achamento  do
Bras i l ,  P ino  do Verão ,  Orqu ídea  Branca ,  Saga ,  Qu ixote ,  O  Sa l to ,  Deu-
la -deu ,  A  Coragem e  o  Pess imismo,  Ver -e - ler  Ler -e -ver  o  H i -po-pó- ta -
mo,  O C i rco  do  Mág ico  E l i ,  Os  Fantasmas  de  Lu ísa  Tod i ,  V ingança ) ,  7
s in fon ias  (#1  A  Voz  dos  Deuses ,  #2  Mare  Nostrum,  #3  Dos  Lus íadas ,
#4  Os  d ias  dos  Prod íg ios ,  #5  S in fon ia  dos  D ias  ímpares ,  #6  Pa lmela ,
#7  R i tua l  de  Evocação dos  E lementos ) ,  as  fábu las  s in fón icas  A  Quinta
da  Amizade e  Pro je to  Tar taruga ,  a  cantata  O Conquis tador ,  o  Requ iem
pela  Humanidade e  a  Abertura  para  o  G i l ,  entre  d iversa  mús ica  para
orquestra ,  banda ,  coro ,  de  câmara ,  para  teatro ,  c inema,  ba i lado e
para  cr ianças .
 Fo i  entre  2000 e  2010 compos i tor  res idente  da  Banda da  Armada
Portuguesa .  A tua lmente  é  membro da  d i reção ar t í s t i ca  do  grupo de
teatrObando e  compos i tor  res idente  da  Foco Mus ica l .  É  d i re tor
ar t í s t i co  da  Assoc iação Setúba l  Voz  onde d i r ige  o  Coro  Setúba l  Voz  e
onde fundou o  Ate l iê  de  Ópera  de  Setúba l  e  a  Companhia  de  Ópera  de
Setúba l .
IV ,  V ,  V I

Jorge Salgueiro  
Portuguese  composer  and conducter  born  in  1969 .  Tona l  and atona l
contemporary  mus ic .  Over  300 works :  7  symphonies ,  12  operas ,  mus ic
for  symphony  orchestra ,  concer t  band ,  chamber ,  for  ch i ldren ,  theater ,
ba l le t  and c inema.  Was  composer  in  The  Por tuguese  Navy  Band (2000-
2010)  and Portuguese  Symphonic  Band (2017/8 )  and current l y  he ’ s
member  o f  the  O Bando Theater  ar t i s t i c  d i rect ion ,  composer  in
res idence  a t  Foco  Mus ica l  (mus ic  for  ch i ldren)  and ar t i s t i c  d i rector  o f
Setúba l  Voz  Cho i r  and Setúba l  Opera  Company .  awarded
compos i t ions :  –  HELL ,  mus ic  for  theater :  “P lay  Of  The  Year ”  in  2017 by
T IME OUT L isbon;  product ion  O Bando Theater ,  co-product ion  Teatro
Nac iona l  Dona Mar ia  I I .  –  TURTLE PROJECT ,  symphonic  fab le :  YAMA
PUBLIC  CHOICE AWARD 2015.  Young Aud iences  Mus ic  Awards  i s  an
in i t ia t i ve  o f  Jeunesses  Mus ica les  In ternat iona l  and honors  creat i v i t y
and innovat ion  in  mus ica l  product ions  for  young aud iences  f rom a l l
over  the  wor ld .  product ion :  Foco  Mus ica l ,  co-product ion  Por tuguese
Navy  and O Bando Theater .  –  STONE RAFT ,  mus ic  for  theater :  “P lay  Of
The Year ”  in  2013 by  T IME OUT L isbon;  nominated for  Por tuguese
Golden G lobe ,  ca tegory  o f  “Best  P lay  2013” .  product ion  O Bando
Theater ,  co-product ion  Teatro  São Lu iz .  –  QUIXOTE ,  opera  buf fa ,  “Best
Show 2010”  o f  the  SPA/RTP awards  (Por tuguese  Soc ie ty  o f  Authors
and Nat iona l  Te lev is ion  Network ) ;  nominated for  “Best  Show 2010”  by
Portuguese  Go lden G lobe S IC  (Por tuguese  Independent  Te lev is ion
Network )  and CARAS (magaz ine ) .  product ion  O Bando Theater ,  co-
product ion  Teatro  da  Tr indade .  –  SAGA,  ext ravagant  opera :  “Best
Show 2008”  by  Por tuguese  Assoc ia t ion  o f  Theatre  Cr i t i cs ;  nominated
for  “Best  Show 2008”  by  Por tuguese  Go lden G lobe S IC  (Por tuguese
Independent  Te lev is ion  Network )  and CARAS (magaz ine ) .  product ion  O
Bando Theater  and Portuguese  Navy .
IV ,  V ,  V I



Manuel  Pedro Ferreira  (n .  1959)  es tudou Arqu i tectura ,  F i losof ia  e
Mús ica  em L isboa  e  doutorou-se  em Mus ico log ia  na  Un ivers idade de
Pr inceton (1997) .  Ens ina  na  Facu ldade de  C iênc ias  Soc ia is  e  Humanas
da Univers idade Nova  de  L isboa ,  onde ocupa a  cátedra  de  Mus ico log ia
His tór ica  e  coordena desde 2005 o  Centro  de  Estudos  de  Soc io log ia  e
Estét i ca  Mus ica l  (CESEM) .  Tem-se  ded icado sobretudo ao  ens ino  e  à
invest igação da  mús ica  da  Idade Média  e  do  Renasc imento ,  sem
descurar  a  in terpretação mus ica l :  d i r ige  desde 1995 o  grupo Vozes
A l fons inas ,  com o  qua l  gravou c inco  CDs .  Como mus icóogo ,  pub l i cou
mais  de  duzentos  t raba lhos  c ient í f i cos  e  d i r ig iu  vár ios  pro jectos  de
invest igação .  Escreveu ou coordenou mais  de  v in te  l i v ros ,  entre  os
qua is :  O  Som de Mart in  Codax  (L i sboa ,  1986) ;  Cantus  coronatus  —
Sete  cant igas  d 'amor  d 'E l -Re i  Dom Din is  (Kasse l ,  2005) ;  Dez
compos i tores  por tugueses .  Percursos  da  escr i ta  mus ica l  no  sécu lo  XX
(L isboa ,  2007) ;  Anto log ia  de  Mús ica  em Portuga l  na  Idade Média  e  no
Renasc imento ,  2  vo ls .  ( L i sboa ,  2008) ;  Aspectos  da  Mús ica  Medieva l  no
Oc idente  Pen insu lar ,  2  vo ls .  ( L i sboa ,  2009-2010) ;  Rev is i t ing  the  Mus ic
of  Medieva l  F rance :  f rom Ga l l i can  chant  to  Dufay  (Farnham-Bur l ington ,
2012) ;  Mus ica l  exchanges ,  1100-1650:  Iber ian  connect ions  (Kasse l ,
2016) ;  Mús ica  e  H is tór ia :  Es tudos  em homenagem a  Manue l  Car los  de
Br i to  (L i sboa ,  2017)  e  A  Notação das  Cant igas  de  Santa  Mar ia :  Ed ição
Dip lomát ica ,  3  vo ls .  ( L i sboa ,  2017) .  Tem também exerc ido  com
regu lar idade ,  desde 1978 ,  o  o f í c io  de  cr í t i co  mus ica l .  Faz
ocas iona lmente  incursões  pe la  compos ição  mus ica l  ( tendo escr i to
a lgumas dezenas  de  obras  voca is  e  de  câmara )  e  pe la  poes ia .  É
membro da  Academia  Europe ia  (desde 2010)  e  in tegrou durante  dez
anos   d i recção da  Soc iedade In ternac iona l  de  Mus ico log ia  (2012-
2022) .  
V I I  [SAUDADE,  In  memor iam Duarte  L ino  P imente l ,  Par i s -L i sboa ,  Fev .
1999]

Manuel  Pedro Ferreira  stud ied  Mus ic  and Ph i losophy  in  L i sbon and
earned h is  Ph .D f rom Pr inceton Univers i t y .  He  i s  a  Professor  a t  the
Univers idade Nova  de  L isboa  (Dpt .  o f  Mus ico logy ) ,  where  he  a lso
cha i rs ,  s ince  2005 ,  the  Centre  for  the  Study  o f  the  Soc io logy  and
Aesthet ics  o f  Mus ic  (CESEM) .  F rom 1995 onwards  he  has  been
per forming  and record ing  w i th  the  ear l y  mus ic  ensemble  Vozes
A l fons inas ,  as  i t s  founder  and d i rector .  He  has  pub l i shed over  a
hundred scho lar l y  papers .  H is  pr i ze -w inn ing  book  O som de Mart in
Codax  (L i sbon ,  1986)  was  fo l lowed by  many  others ,  e i ther  as  an
author  or  ed i tor ,  e .g .  Cantus  coronatus  (Kasse l ,  2005) ,  Aspectos  da
Mús ica  Medieva l ,  2  vo ls .  ( L i sbon ,  2009-2010) ,  Rev is i t ing  the  Mus ic  o f
Medieva l  F rance  (Farnham-Bur l ington ,  2012) ,  Mus ica l  Exchanges ,
1100-1650:  Iber ian  connect ions  (Kasse l ,  2016)  and The  Notat ion  o f
the  Cant igas  de  Santa  Mar ia :  D ip lomat ic  Ed i t ion ,  3  vo ls .  ( L i sbon ,
2017) .  He  has  been add i t iona l l y  ac t i ve  as  a  mus ic  c r i t i c ,  a  composer
and a  poet .  He  i s  a  member  o f  the  Academia  Europaea  (s ince  2010)
and has  a lso  been D i rector -a t - large  o f  the  In ternat iona l  Mus ico log ica l
Soc ie ty  (2012-2022) .
V I I  [SAUDADE,  In  memor iam Duarte  L ino  P imente l ,  Par i s -L i sboa ,  Fev .
1999]



Nuno Sequeira  Rodrigues ,  natura l  de  Por t imão ,  obteve  formação
super ior  em Compos ição  na  Esco la  Super ior  de  Mús ica  de  L isboa  e
na  Univers idade Nova  de  L isboa ,  or ientado por  compos i tores  de
prest íg io  como Antón io  P inho Vargas ,  Chr is topher  Bochmann e
Sérg io  Azevedo.  In tegra  a  D i reção Pedagóg ica  do  Conservatór io
Reg iona l  do  A lgarve  Mar ia  Campina ,  onde é  docente  desde 2002 .
Lec ionou no Ins t i tu to  Super ior  Dom Afonso I I I ,  em Lou lé ,  e  na
Academia  de  Mús ica  de  Tav i ra .  A tua lmente  também é  docente  no
Conservatór io  de  Mús ica  de  Olhão .  Desde 2014 é  D i retor  Ar t í s t i co
do Grupo Cora l  Ossónoba ,  num percurso  ec lé t i co  marcado por
arran jos  e  compos ições  cora is ,  e  sobretudo pe la  d i reção de
grandes  obras  como “Carmina  Burana” ,  de  Or f f ;  a  “Missa  de
Coroação” ,  de  Mozar t ;  a  “Oratór ia  de  Nata l ” ,  de  Sa int -Saens ,  e  a
“Cantata  Mundi ” ,  baseada na  obra  de  Rodr igo  Leão .  Nas  suas  obras
or ig ina is  destacam-se  “T i 'An i ta ” ,  para  a  Orquestra  de  Sopros  do
A lgarve ;  um arran jo  da  ópera  “R i ta ” ,  de  Donizet t i ;  a  ópera  de
câmara  “G i lda  das  Amendoe i ras ”  e  o  c i c lo  de  canções  “Mús ica  em
Tempos de  Guerra ” .
IX ,  X ,  X I ,  X I I

Nuno Sequeira  Rodrigues –  Born  in  Por t imão ,  south  Por tuga l ,  in
1979 ,  Nuno Seque i ra  Rodr igues  completed  h is  graduate  and
postgraduates  s tud ies  in  Mus ic  and Compos i t ion  a t  the  Esco la
Super ior  de  Mús ica  de  L isboa  and at  the  Un ivers idade Nova  de
L isboa ,  hav ing  s tud ied  w i th  renowned composers  such  as  Antón io
P inho Vargas ,  Chr is topher  Bochmann and Sérg io  Azevedo.  In
para l le l ,  he  a t tended workshops  in  d iverse  areas  such as  l i terature ,
theater ,  contemporary  dance ,  pedagogy  and mus ic  therapy .  He
d i rected  mul t ip le  seminars  in  Mus ic ,  Movement  and Creat i v i t y ,
among other  ar t i s t i c  and educat iona l  pro jects  in  A lgarve  and
L isbon.  Current l y ,  he  teaches  a t  the  Reg iona l  Conservatory  o f
A lgarve  Mar ia  Campina ,  in  Faro  (be ing  a lso  a  member  o f  the
pedagog ica l  d i rect ion ) ,  and at  the  Olhão Mus ic  Conservatory .  He
taught  a t  the  Ins t i tu to  Super ior  Dom Afonso I I I  ( Lou lé ) ,  and at  the
Tav i ra  Mus ic  Academy.  In  2014 ,  he  was  inv i ted  for  the  ar t i s t i c
d i rect ion  o f  the  Ossónoba Cho i r  (Faro ) ,  expanding  the
harmonizat ion  and compos i t ion  work ,  hav ing  d i rected  great
compos i t ions  such as  “Carmina  Burana”  (Or f f ) ;  Mozar t ' s  “Coronat ion
Mass” ;  the  Chr is tmas  Orator io  (Sa intSaens )  and “Cantata  Mundi ”
(based on the  work  o f  Rodr igo  Leão) .  Over  the  years  he  won severa l
compos i t ion  awards  such as  the  Nat iona l  Award  SPA Songs ;  he
composed severa l  works  for  EvorEnsemble  Contemporaneus
(chamber  orchestra ) ,  for  the  A lgarve  Wind Orchestra ,  and a lso
premiered a  chamber  opera  based on a  reg iona l  fo lk  ta le .  In
para l le l  he  has  been deve lop ing  a  creat i ve  work  in  the  f ie ld  o f
L i terature ,  hav ing  be ing  a lso  awarded.  He  has  won severa l  grants
for  a t tend ing  European t ra in ing  events :  in  the  area  o f
Communicat ion  (Germany ) ,  Cu l tura l  Her i tage  (Ma l ta  and Greece ) ,
and a lso  a t tended an  in ternat iona l  conference  in  Greece  as  an
award  re la ted  to  a  v ideogame scr ip t .
IX ,  X ,  X I ,  X I I



Pedro Louzeiro,  compositor ,  nasceu em 1975 ,  em Lagos ,
Por tuga l .  Ac tua lmente  é  f ina l i s ta  de  Doutoramento  na  Un ivers idade
de Évora ,  onde leva  a  cabo uma invest igação sobre  temát icas
subord inadas  à  in teracção entre  so l i s ta  e  ensemble  mediada  por
s is temas  tempo-rea l  com recurso  a  notação d inâmica ,  sob
or ientação dos  Professores  Doutores  Chr is topher  Bochmann e
Antón io  de  Sousa  D ias .  Fo i - lhe  a t r ibu ída  uma Bo lsa  de
Doutoramento  pe la  Fundação para  a  C iênc ia  e  a  Tecno log ia .
Conc lu iu  o  seu  Mestrado em Compos ição  em 2013 ,  na  Un ivers idade
de Évora ,  e  a  sua  L icenc ia tura  em Formação Mus ica l  em 2002 ,  na
Esco la  Super ior  de  Mús ica  de  L isboa .  Rea l i zou  d iversas
per formances  com o  s i s tema “Comprov isador ” ,  que  desenvo lve  no
âmbi to  do  seu doutoramento ,  tendo apresentado o  seu  t raba lho
em conferênc ias  in ternac iona is ,  ta i s  como:  Sound and Mus ic
Comput ing  (SMC2016 ,  Hamburgo ,  A lemanha ,  e  SMC2018 ,  L imasso l ,
Ch ipre ) ,  Computer  Mus ic  Mul t id isc ip l inary  Research  (CMMR2017 ,
Matos inhos ) ,  In ternac iona l  Computer  Mus ic  Conference  ( ICMC2017 ,
Xanga i ,  Ch ina )  e  In ternat iona l  Conference  on Technolog ies  for
Mus ic  Notat ion  and Representat ion  (TENOR2018 ,  Montréa l ,
Canadá) .  Fo i  d is t ingu ido  com o  2º  Prémio  no  I I º  Concurso
Internac iona l  de  Compos ição  para  Gu i tarra  “Gof f redo Petrass i ”
(Roma,  I tá l ia ,  2012) ,  e  com Menções  Honrosas  no  Xº  Concurso
Internac iona l  de  Compos ição  “Car l  von  Oss ie tzky ”  (O ldenburg ,
A lemanha ,  2010)  e  no  IV  Prémio  In ternac iona l  de  Compos ição
“Fernando Lopes-Graça”  (Casca is ,  2014) .  Da  sua  obra ,  destaca-se
a inda  um concer to  para  t rompete  e  orquestra  de  sopros  in t i tu lado
“Proc lamação”  –  uma obra  encomendada para  ass ina lar  o
Centenár io  da  Repúbl i ca  Por tuguesa ,  es t reada  no Centro  Cu l tura l
de  Lagos  e  rea l i zada  no  Centro  Cu l tura l  de  Be lém,  e  também o
poema s in fón ico  “Água  –  a  Se iva  da  Terra ”  –  obra  encomendada
para  comemorar  o  D ia  Mundia l  da  Água ,  es t reada  no Teatro  das
F iguras ,  em Faro .
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Pedro Louzeiro,  composer ,  was  born  in  1975 ,  in  Lagos ,  Por tuga l .
Current l y  a  PhD cand idate  in  Évora  Un ivers i t y ,  Por tuga l ,  he  i s  do ing
research  in  the  f ie ld  o f  dynamic  notat ion  sys tems w i th  focus  on
mediated  so lo is t -ensemble  in teract ion ,  under  the  superv is ion  o f  Dr .
Chr is topher  Bochmann and Dr .  Antón io  de  Sousa  D ias .  He  was
awarded a  PhD Studentsh ip  by  the  Por tuguese  Foundat ion  for
Sc ience  and Technology  (FCT ) .  He  rece ived  h is  Master ’ s  Degree  in
compos i t ion  f rom Évora  Un ivers i t y ,  in  2013 ,  and h is  Bache lor ’ s  in
Mus ic  Educat ion  f rom the  L isbon Co l lege  o f  Mus ic ,  Por tuga l ,  in
2002 .  He  was  awarded 2nd pr i ze  in  the  I I  In ternat iona l  Compos i t ion
Compet i t ion  “Gof f redo Petrass i ”  (Rome,  I ta l y ,  2012)  and was
d is t ingu ished w i th  honourab le  ment ions  in  the  X  In ternat iona l
Compos i t ion  Compet i t ion  “Car l  von  Oss ie tzky ”  (O ldenburg ,
Germany ,  2010)  and the  IV  In ternat iona l  Compos i t ion  Pr i ze
“Fernando Lopes-Graça”  (Casca is ,  Por tuga l ,  2014) .  He  has  carr ied
out  severa l  per formances  w i th  “Comprov isador ”  sys tem,  wh ich  he
deve lops  in  the  scope o f  h is  PhD programme,  present ing  h is  work
in  in ternat iona l  conferences  such as :  Sound and Mus ic  Comput ing
(SMC2016 ,  Hamburg ,  Germany ,  and SMC2018 ,  L imasso l ,  Cyprus ) ,
Computer  Mus ic  Mul t id isc ip l inary  Research  (CMMR2017 ,
Matos inhos ,  Por tuga l ) ,  In ternac iona l  Computer  Mus ic  Conference
( ICMC2017 ,  Shangha i ,  Ch ina )  and In ternat iona l  Conference  on
Technolog ies  for  Mus ic  Notat ion  and Representat ion  (TENOR2018 ,
Montrea l ,  Canada) .  H is  most  re levant  works  as  a  composer  inc lude
a  concer to  for  t rumpet  and symphonic  band ca l led  “Proc lamação” ,
commiss ioned for  the  commemorat ion  o f  the  1st  Centenary  o f  the
Portuguese  Republ i c  and premiered in  Lagos ,  Por tuga l ,  and “Água  –
a  Se iva  da  Terra ” ,  a  symphonic  poem commiss ioned to  mark  the
Wor ld  Water  Day ,  premiered in  Faro ,  Por tuga l .
X I I I ,  X IV .  XV ,  XV I



Tiago Cuti le iro  é  compos i tor  e  ar t i s ta  sonoro .  V i ve  e  t raba lha  em
Ber l im (A lemanha) .  Formou-se  em Compos ição  na  Un ivers idade de
Évora .  A  sua  obra  abrange mús ica  ins t rumenta l ,  mús ica  e lec t rón ica ,
ins ta lações  sonoras  e  aud iov isua is ,  mús ica  para  f i lme e  para  teatro ,
tendo s ido  apresentada  sobretudo em Portuga l  mas  também em
Espanha ,  França  e  A lemanha .  Em 2014 conc lu iu  o  Doutoramento  em
Compos ição  sobre  a  não-narrat i v idade na  mús ica  contemporânea e
a  sua  re lação com géneros  mus ica is  t rad ic iona lmente  narrat i vos .
Neste  contexto  compôs a  Ópera  Tudo Nunca  Sempre  o  Mesmo
Di ferente  Nada que est reou em 2019 ano no Teatro  Munic ipa l  da
Guarda  e  tem s ido  apresentada  em d iversos  teatros  nac iona is .
Também em 2019 ,  por  encomenda do Fest i va l  Cur tas  de  V i la  do
Conde compôs mús ica  para  o  f i lme O Gabinete  do  Dr .  Ca l igar i  por
ocas ião  do  100º  an iversár io  da  sua  est re ia .  Os  seus  t raba lhos  mais
recentes  inc idem na  re lação entre  a  rea l idade ( tendenc ia lmente
não-narrat i va )  e  a  ar t i f i c ia l idade ( tendenc ia lmente  narrat i va )  tanto
na  mús ica  como nas  ar tes  v i sua is .
XV I I ,  XV I I I ,  X IX ,  XX

Tiago Cuti le iro  i s  a  composer  and sound ar t i s t .  He  l i ves  and works
in  Ber l in  (Germany ) .  He  graduated in  Compos i t ion  a t  the  Un ivers i t y
o f  Évora .  H is  work  covers  ins t rumenta l  mus ic ,  e lec t ron ic  mus ic ,
sound and aud iov isua l  ins ta l la t ions ,  f i lm and theatre  mus ic  and has
been per formed main ly  in  Por tuga l  but  a l so  in  Spa in ,  F rance  and
Germany .  In  2014 he  completed  h is  PhD in  Compos i t ion  on  the
non-narrat i ve  in  contemporary  mus ic  and i t s  re la t ionsh ip  w i th
t rad i t iona l l y  narrat i ve  mus ica l  genres .  In  th is  context  he  composed
the  opera  Every th ing  Never  A lways  the  Same D i f ferent  Noth ing
which  premiered in  2019 year  a t  Teatro  Munic ipa l  da  Guarda  and
has  been per formed in  severa l  nat iona l  theatres .  A lso  in  2019 ,  by
commiss ion  o f  the  Curtas  de  V i la  do  Conde Fest i va l  he  composed
mus ic  for  the  f i lm The  Cab inet  o f  Dr .  Ca l igar i  on  the  occas ion  o f  the
100th  ann iversary  o f  i t s  premiere .  H is  most  recent  works  focus  on
the  re la t ionsh ip  between rea l i t y  ( tend ing  to  be  non-narrat i ve )  and
ar t i f i c ia l i t y  ( tend ing  to  be  narrat i ve )  in  both  mus ic  and v i sua l  ar ts .
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Maria  João Cerol  nasceu em Lagos ,  em 1973.  Conc lu iu  o  Curso  de
F lauta  Transversa l  na  Esco la  de  Mús ica  do  Conservatór io  Nac iona l
de  L isboa ,  tendo estudado com os  Professores  Iwona Sa iote  e
Car los  Franco .  L i cenc iada  em C iênc ias  Mus ica is  (UNL ,  FCSH,  1999)  e
em F lauta  Transversa l  –  Bache lor  o f  Mus ic  (Honour )  –  (RWCMD –
Card i f f ,  UK ,  2005) ,  onde estudou com a  Professora  Eva  S tewart  e
F laut im com as  Professoras  L i z  May  e  N ico la  Dowton.  L i cenc iada  e
Prof i ss iona l i zada  em Mús ica  (F lauta  Transversa l  –  V ia  Ens ino  –
UÉvora ,  2007) ,  tendo estudado com os  Professores  Gyongyver
Mart ins ,  Pedro  Couto  Soares  e  Anabe la  Ma larranha .  Em 2014
conc lu iu  o  Mestrado em Interpretação (F lauta  Transversa l ) ,  na
UÉvora ,  tendo t ido  como or ientadora  a  Professora  Vanda de  Sá  e
Coor ientadora  a  Professora  Anabe la  Ma laranha .  
In tegra ,  como executante ,  a  Soc iedade F i la rmónica  Lacobr igense  1º
de  Maio  (D i r .  Jorge  Macedo) ,  onde também dá  au las ,  a  A lgarve
S imphony  Orchestra  (D i r .  Peter  Fudge)  e  a  OSA –  Orquestra  de
Sopros  do  A lgarve  (D i r .  João  Rocha) .  Apresenta-se  regu larmente  em
Rec i ta is  a  So lo  e  com P iano (com o  seu mar ido ,  o  p ian is ta  João  Lu ís
Rosa )
Fo i  co laboradora  da  AML,  entre  1999 e  2018 ,  onde in t roduz iu  o
“Curso  In fant i l  de  F lauta ”  ( c r ianças  entre  os  4  e  os  9  anos  de  idade)
e  fundou o  “Ensemble  de  F lautas  V icent ino” .  A tua lmente  lec iona
F lauta  Transversa l  (Ens ino  In tegrado) ,  na  EB 2 ,3 ,  Prof .  José  Bu ise l ,
em Port imão.  Dá  au las  de  Mús ica  e  de  Expressões  nas  At i v idades
de Enr iquec imento  Curr icu lar ,  em Esco las  do  1º  C ic lo ,  em Lagos
(Ba i r ro  Operár io ) .
Nas  Ar tes  P lás t i cas ,  entre  1995 e  2015 ,  Mar ia  João  Cero l  ded icou-se
às  Co lagens ,  tendo receb ido ,  entre  outros ,  o  Prémio  Professor
Reyna ldo  dos  Santos  (ex -aequo) ,  em 1998 ,  Nas  expos ições
ind iv idua is  contou com a  co laboração ,  com textos  inéd i tos ,  de
vár ios  Escr i tores  Por tugueses ,  como L íd ia  Jorge ,  Cas imiro  de  Br i to ,
Mat i lde  Rosa  Araú jo ,  A l i ce  V ie i ra  e  José  Jorge  Letr ia ,  entre  outros .  
Es ta  Expos ição  de  Fotogra f ias  Mus icadas  fo i  apresentada ,  pe la
pr imei ra  vez ,  no  Co lég io  A lmada Negre i ros  (CESEM,  FCSH,  UNL) ,  em
Lisboa ,  em Março  de  2020 .  Conta  com a  co laboração dos
Compos i tores  Por tugueses  Armando Mota ,  Hugo Maia ,  Jorge
Sa lgue i ro ,  Manue l  Pedro  Ferre i ra ,  Nuno Seque i ra  Rodr igues ,  Pedro
Louze i ro  e  T iago  Cut i le i ro .

V I I I  [L i sboa ,  23-01-95]
[ IV  b ,  V  b ,  V I  b  –  insp i rado em J .  Sa lgue i ro  e  em sonor idades  de
Lagos]



Maria  João Cerol  was  born  in  Lagos ,  in  1973 .  F in ished the  F lu te
Undergraduate  Degree  a t  the  Mus ic  Schoo l  o f  the  L isbon Nat iona l
Conservatory ,  where  she  s tud ied  w i th  the  teachers  Iwona Sa iote
and Car los  Franco .  Graduated in  Mus ico logy  (UNL ,  FCSH,  1999)  and
in  F lu te  –  Bache lor  o f  Mus ic  (BMUS Hons )  –  (RWCMD –  Card i f f ,  UK ,
2005) ,  where  she  s tud ied  w i th  the  teacher  Eva  S tewart  and P icco lo
wi th  the  teachers  L i z  May  and N ico la  Dowton.  Graduated w i th  a
Profess iona l  Teach ing  Degree  in  Mus ic  (F lu te  –  UÉvora ,  2007) ,
where  she  s tud ied  w i th  the  teachers  Gyongyver  Mart ins ,  Pedro
Couto  Soares  e  Anabe la  Ma larranha .  In  2014 Mar ia  João  f in i shed
the  Masters  Degree  in  Per formance (F lu te ) ,  in  UÉvora ,  or iented by
Professor  Vanda de  Sá  and Co-or iented by  Professor  Anabe la
Malaranha .  
Nowadays  Mar ia  João  takes  par t ,  as  f lu t i s t ,  in  the  Brass  Band
Soc iedade F i la rmónica  Lacobr igense  1º  de  Maio  (Mus ica l  d i rect ion
by  Jorge  Macedo) ,  where  she  a lso  g i ves  f lu te  lessons .  She  i s  a l so
f lu t i s t  in  the  A lgarve  Symphony  Orchestra  (Mus ica l  d i rect ion  by
Peter  Fudge) ,  and at  the  OSA –  A lgarve ’ s  Woodwind Orchestra
(Mus ica l  d i rect ion  by  João  Rocha) .  Mar ia  João  p lays  regu lar l y  in  so lo
Rec i ta l s  and w i th  p iano (w i th  her  husband ,  the  p ian is t  João  Lu ís
Rosa )
Between 1999 and 2018 ,  Mar ia  João  worked in  Lagos  Mus ic
Academy (AML) ,  where  she  s tar ted  the  “Ch i ldren ’s  F lu te  Course”
(ch i ldren  between 4  and 9  years  o ld ) ,  and estab l i shed the
“V icent ino  F lu te  Ensemble ” .  A t  the  presente  t ime ,  Mar ia  João
teaches  f lu te  ( In tegrated  Educat ion )  a t  the  EB 2 ,3 ,  Prof .  José  Bu ise l ,
in  Por t imão.  A lso  teaches  Mus ic  and Express ions  in  Curr icu lar
Enr ichment  Act i v i t ies  a t  Pr imary  Schoo ls  in  Lagos  (Ba i r ro  Operár io ) .
In  the  F ine  Ar ts ,  between 1995 and 2015 ,  Mar ia  João  Cero l  devoted
herse l f  to  the  co l lage ,  hav ing  rece ived  the  award  (among others )
Professor  Reyna ldo  dos  Santos  (ex -aequo) ,  in  1998 .  In  her  so lo
exh ib i t ions ,  Mar ia  João  had the  co l laborat ion ,  w i th  or ig ina l  texts ,  o f
severa l  por tuguese  wr i ters  such  as  L íd ia  Jorge ,  Cas imiro  de  Br i to ,
Mat i lde  Rosa  Araú jo ,  A l i ce  V ie i ra  and José  Jorge  Letr ia .  
Th is  Mus ica l  Photos  Exh ib i t ion  was  presented ,  for  the  f i rs t  t ime ,  a t
the  Co lég io  A lmada Negre i ros  (CESEM,  FCSH,  UNL) ,  in  L i sbon ,  in
March  2020 .  I t  has  the  co l laborat ion  o f  the  Por tuguese  composers
Armando Mota ,  Hugo Maia ,  Jorge  Sa lgue i ro ,  Manue l  Pedro  Ferre i ra ,
Nuno Seque i ra  Rodr igues ,  Pedro  Louze i ro  e  T iago  Cut i le i ro .

V I I I  [L i sbon ,  23-01-95]
[ IV  b ,  V  b ,  V I  b  –  based on J .  Sa lgue i ro  and in  Lagos  sonor i t ies ]


